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O Protelo 
 
 
Abstende-vos de toda a aparência do mal. I Tessalonicenses 5:22. 
 

 
Vocês já ouviram falar no protelo (Proteles cristata)? É mamífero 

carnívoro, vizinho das hienas, e habita o sul e o oriente da África, 
alimentando-se de carniça e insetos. Tem também algum parentesco com o 
cão doméstico. Tem pêlo pardo-amarelado, com listas negras, e o corpo 
parecido com a hiena. Mas aqui termina a semelhança. A hiena é desprezada 
pelos habitantes da região onde vive, porque ataca os rebanhos e o gado; ao 
passo que o protelo quase não come outra coisa senão cupins. Tem língua 
longa e pegajosa, que apanha os insetos com rapidez de relâmpago. O 
estômago de um protelo encontrado morto, continha mais de 40.000 cupins. 

É desvantagem para o protelo, ser parecido com a hiena, pois isso lhe 
torna o homem seu pior inimigo. As hienas são tão malquistas que alguns 
países africanos pagam boa quantia por exemplar morto. Em resultado disso, 
os nativos atiram em qualquer animal que se pareça com a hiena. Por isso o 
protelo está se tornando raro. Embora haja uma estrita lei que protege o 
animal contra os caçadores, ele é muitas vezes tomado por hiena, e morto. 

Quando eu era menino meus pais me diziam que, mesmo que eu não 
fizesse o mal, seria considerado malfeitor se fosse visto em companhia de 
pessoas conhecidas como malfeitores. A situação do protelo ilustra muito 
bem este ponto. Assemelha-se à hiena e matam-no por parecer-se com um 
animal que todos desprezam. Se o protelo pudesse mudar de pele, viveria 
mais tranqüilo. 

Se nós temos o hábito de despender demasiado tempo com pessoas 
que não têm nossa crença e nossos princípios, outros nos verão como sendo 
seus iguais. Mas não precisamos continuar a ser considerados um deles. Pois, 
ao passo que o protelo não pode mudar sua aparência, nós podemos mudar 
as companhias e as ações que possam levar os outros a fazer de nós juízo 
errado. 

"Dize-me com quem andas e dir-te-ei quem és." 
 


